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oVersoríum
É também muito simples o funcionamento deste

instrumento: aproximando de uma das extremidades do ver-
<orium um pedaço de âmbar depois de fricionado (sub -
tância electrizada). imediatamente o versorium roda.

Recorrendo a este novo instrumento W. Gilbert apresenta
no seu livro o seu c-tudo sobre a atracção eléctrica; começa
com LJJ11alista de materiais electrizáveis por fricção. para
além dos mais divulcados: o âmbar e o a/ev iche. Nessa

~

lista está incluído o vidro (claro). que 111al~tarde (1672)
seri a o materi aI apl icado na
con trução das primeiras fontes
de carua eléctrica.
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Partindo da informação
contida nessa realidade experi-
mental \V. Gi lbert procura expl i-
c ar as causas do fenómeno
eléctrico. Nessa parte do <eu
c-ento é notório o de-pomar da
interpretação científica Pl)1" entre
os resquícios da filosofia peri-
patética e algumas observações
sobre fenómenos diversos. I1laS

\ indas da experimentação do
século quinze (de Cardan): tudo
meditado dentro do" exquemas
fi lo ófico- rnediex ais.

Em hora o objecti vo de-te
cvuido. apre sentado por \V.

Gilbert num capítulo til) seu livro. \eja o estabelecimento
das di ícrcnças entre a atracção eléctrica e a acção magnética
da pedra íman, e o tr.u ..unento dado ao assunto resulte de
uma forte especulação gu iada pelos fi lósolo- Ant igo\. no
ti nal do capítulo surge o c-tabe lcc imente de ax ioma-, 1l1l1

tanto obscuros. mu-, onde hoje se \ i-lubra o futuro conceito
cient ífico da Electric idade. Num dc-.-c-. ux iomas estabelece-
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mais tarde irá estudar na Electrotecnia a, aplicações desse
,

fenómeno. E um primeiro Instrumento CIentífico eléctrico

-\e que 0\ corpo" \:\0 atraídos segundo a linha recta dirigida
ao centro do corpo electrizado ci-, os primórdios do
cvtabclecuncnto do campo eléctrico corno um campo de
força c a cuructcrização da linha de actuação de\\a força.

O primeiro Instrumento Cientifico utili/udo IHl âmbito
do e\t udo do fenómeno e léct rico era IllLl ilo ,implc- e
re ~LI 1 t a v a de UI n a fá L' i I gL~nL' r a Iiz a ~üo d L' tin1 o lit r o
instrumento que <crv ia de apoio ao c-tudo que William
Gilbcrt publicou no xcu li\ 1'0 sobre o unan pcnuancnte: a
agulha magnética. Apesar de ter uma construção muito
füci Ia importância historica do vcrsorium é grande. porque
marca o inicio da aplicuçúo do método científico ao estudo
do IL'1l01llcnO eléctrico. () seu estudo tem, por isso. um
lugar no ârnb ito da Historia tia Elect rotecnia. fi

No ano de 1600 foi publicado o livro De Magnct, escrito
cm latim pe lo medico inglê\ Wi IIiam G ti bert ( 1544-16(3),
onde num do- CJpltLlOI\ \e InICIa o c-tudo científico do
fenómeno eléctrico. Partindo do conhecimento do que na
Antiguidade e na Idade Mediu \c escrcv eu <obre ev-,a

'-

propriedade (mivtcriosa) que pov.uia o âmbar de atrair
pequeno- pedaço- de mareria ou pequena- P01\ÕC\ de
palha. "Ai. Gilbert repudia as opiniões das "autoridades"
que em geraçõe-, \llCe\\l\ as vinham recopiando idcia-,
mirubol antc-, e absrrusu-, cx-
pi icaçõe s sobre o comporta-
mento do âmbar firccionado. que
r e \ u It a v a ln de s LIb t i\ r a c io c í-
mos. mas que nunca eram pro-
vada-, recorrendo ~\ cxperunen-
ração.

Ao iruci.ir o tratumcnro expcri-
mental do Ienómeno eléctrico. \\.
Gilbert começa por descrever um
instrumento que lhe irá detectar
a atracção cx e rcida por LI 111a
substância friccionada sobre um
peliue no co r po c ()m peq LI e na
massa. S LI rue desta rOrJ11<.l LI 111
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lnstrurnento. () primeiro no estudo
d o Ie nó 111e n () e 1éc t r ic o. qLIe irá
marcar o upare c ime nto da
Electricidade corno Ciência e que

.
- () \'ersor! l/ln.
o versiorium, que acabou por deixar de ser utilizado e

que 1'0i substituído pelo electro-copio em rneado-, do -éculo
• dezoito. não tev e o seu nome traduz ido para as lmgua \ \ iva,
da sua época. E curioso que em Portugal existe 1It11 excm-
piar antigo (1766 a 1772). que pertenceu ü colecção de
Instrumento-, Cientifrcos do Real Colégio dos Nobres (CN-

__J 43), embora não seja feita a ligação dessa peça museológica
cc
CD com a invenção e os estudos de W. Gi lbcrt.«_ O aspecto construtix o do versorium é muito simples,
~
I'" Segundo W. Gilbert consiste numa agulha rotuuv a (daí o
('(")1
o nome vcrsorium) de qualquer tipo de metal, com trê-, ou
Z quatro dedos de comprimento, leve. apoiando-vc num
LJ..J- ext: lete bicudo. CO))lO ocorre com uma agulha mugncncu.
O« Claro que o metal não pode ser magnctivávcl. COJ)lO no
O caso do antigo exemplar ci tudo. que é cm latão L' tem 1(l.2
u

cm de comprimento c () desenho típico das agulhas
magnéticas da segunda metade do século de/oito (flor-
-de-lis muito estilizuda).


